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As plantas medicinais são definidas como espécies vegetais,
silvestres ou cultivadas, que podem ser utilizadas no manejo ou
prevenção de doenças (BRASIL, 2021a). Nesta perspectiva, seu
uso com fins terapêuticos é reportado desde as civilizações
antigas, integrando, desde então, a medicina tradicional (LEDÁ et
al., 2018).

Nessa perspectiva, a Fitoterapia se consolida como uma prática
terapêutica cujos conhecimentos acerca do uso e indicações das
plantas medicinais e dos fitoterápicos são sistematizados, em sua
grande maioria a partir da tradicionalidade e da validação por
métodos científicos, com a finalidade de garantir a sua eficácia,
segurança e uso racional (LEDÁ et al., 2018; LOPES et al., 2018;
BRASIL, 2012a).
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As plantas medicinais são utilizadas por
aproximadamente 85% da população
mundial, principalmente nos países em
desenvolvimento, pelas camadas sociais em
condição de vulnerabilidade econômica,
devido à insuficiência das políticas de
assistência farmacêutica em suprir o acesso
da população aos medicamentos para as
suas necessidades básicas em saúde
(NASCIMENTO, 2018, BRASIL, 2012a). 
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Matéria de Capa



No mesmo ano, foi criada a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF),
por meio do Decreto 5.813, de 22 de junho de 2006, que indicou a necessidade da incorporação
de toda a cadeia produtiva da indústria farmacêutica nacional, não se restringindo apenas à
produção, distribuição e comercialização das plantas medicinais e de seus derivados, mas
também respaldando o uso racional desses insumos (BRASIL, 2021a). 

Outra medida importante no sentido de implementar
a Fitoterapia no SUS foi a introdução de fitoterápicos
na assistência farmacêutica na atenção básica,
mediante a inclusão de plantas medicinais na
Relação Nacional de Medicamentos Essenciais
(RENAME) (BRASIL, 2020). Para fazer parte dessa
relação, as espécies vegetais medicinais foram
escolhidas com base no seu uso eficaz e seguro nas
doenças mais prevalentes na população brasileira
(Quadro 1) (BRASIL, 2020; BRASIL, 2012b). 

Na perspectiva de ampliar as opções terapêuticas e garantir a melhoria da atenção à saúde aos
usuários do Sistema Único, foi criado em 2008, por meio da Portaria Interministerial nº 2.960, o
Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (BRASIL, 2016a) e posteriormente,
lançada em 2009, a Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse do SUS (RENISUS),
que contém informações sobre 71 espécies vegetais com potencial terapêutico, a exemplo da
babosa (Aloe vera (L.) Burm.f.), cajueiro roxo (Anacardium occidentale L.), calêndula (Calendula
officinalis L.), entre outros (BRASIL, 2009).

Como forma de assegurar o acesso a esse tratamento, a OMS
recomenda aos órgãos sanitários mundiais a legitimação do uso
das plantas medicinais (BRASIL, 2012a). No Brasil, isto
influenciou a deliberação da 10º Conferência Nacional de Saúde
(CNS), realizada 1996, que recomendou a incorporação da
fitoterapia e de outras práticas integrativas e complementares no
Sistema Único de Saúde (SUS) (OSHIRO et al. 2016). Essa
recomendação se concretizou por meio da Política Nacional de
Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), instituída pela
Portaria nº 971/2006, do Ministério da Saúde, que introduziu a
Fitoterapia, a Medicina Tradicional Chinesa-Acupuntura, a
Homeopatia, o Termalismo/Crenoterapia e a Medicina
Antroposófica (BRASIL, 2006). 
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 Quadro 1. Fitoterápicos Presentes na RENAME e suas Indicações

 Todavia, existem outros acometimentos nos quais as plantas medicinais
podem ser utilizadas como alternativa viável no manejo terapêutico.

Fonte: BRASIL, 2012b; BRASIL, 2014; BRASIL, 2016a; BRASIL, 2020; BRASIL, 2021b.

11. Salix alba L. (Salgueiro) 

12. Uncaria tomentosa (Willd. ex Roem. &Schult.)
DC. (Unha-de-gato)

Inflamações e infecções do sistema 
geniturinário feminino 

Queimaduras e cicatrizante

Constipação (prisão de ventre)

Gastrite, dispepsia e ulcera duodenal 

Dor lombar, articular e osteoartrite

Sintomas dispépticos
(flatulência e cólica)

 Expectorante e broncodilatador

9. Glycine max (L.) Merr. (Isoflavona-de-soja) 

10. Plantago ovata Forssk (Plantago) 

O custeio com medicamento na atenção básica resulta em um impacto
orçamentário de aproximadamente 2 bilhões de reais (INESC, 2019). 

Fitoterápicos Incorporados
 à RENAME  

 Indicação Terapêutica Padronizada
para o SUS  

Dispepsia e dislipidemia  1. Cynara scolymus L. (Alcachofra) 

2. Schinus terebinthifolius Radd (Aroeira)

3. Aloe vera (L.) Burm.f (Babosa)

4. Rhamnus purshiana (DC.) 
(Cáscara-sagrada)

5. Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek
 (Espinheira-santa) 

6. Harpagophytum procumbens DC. ex Meissn.
(Garra-do-diabo)

7. Mikania glomerata Spreng. (Guaco) 

8. Mentha x piperita L. (Hortelã)

Sintomas da menopausa

Prisão de ventre e síndrome do intestino
irritável

Anti-inflamatório reumático

 Dor lombar e anti-inflamatório 

Recorrer ao uso de Fitoterápicos possibilita aliviar as demandas por
medicamentos sintéticos, além de garantir o cuidado integral e a participação
social na gestão da saúde, uma vez que estes insumos fazem parte do
cotidiano dos indivíduos (BRASIL, 2012a; RODRIGUES et al., 2020). 
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No entanto, essa visão muda quando tratamos do manejo de doenças autolimitadas, pois o uso de
plantas medicinais e fitoterápicos, se constitui como um recurso terapêutico importante e frequente
no tratamento dessas queixas. As doenças autolimitadas, também conhecidas como transtornos
menores, são definidas como enfermidades agudas de baixa gravidade, como gripe, resfriado,
dispepsias, cefaleia, tosse seca, cólicas, constipação, diarreia, entre outros, que não tendem a
causar danos e geralmente são identificadas por eles mesmos mediante as suas queixas e os seus
sintomas (MIRANDA, 2018; GUIMARÃES; PACHECO; DE JESUS, 2021). 

As DCNT não estão somente entre as principais complicações no Brasil,
mas também em todo o mundo. Dentre elas, têm-se as doenças
cardiovasculares, em destaque para hipertensão, Diabetes mellitus,
doenças respiratórias crônicas, ansiedade, depressão, gastrite, entre
outras (DDINE et al., 2012; MANGOLINI; ANDRADE; WANG, 2019;
OPAS, 2020). Nessas condições, o tratamento é realizado
majoritariamente por meio do uso de medicamentos sintéticos. Entretanto,
os fitoterápicos podem ser utilizados, mediante a prescrição e a
recomendação por um profissional de saúde habilitado (MACEDO, 2019). 

Nesse cenário de prática, a atuação do profissional farmacêutico é
regulamentada pelas resoluções do Conselho Federal de Farmácia 585/2013,
586/2013 e 622/2016, reafirmando a sua importância no cuidado com o usuário,
contribuindo para a promoção, a proteção e a recuperação da saúde, bem como
para a melhoria da qualidade de vida das pessoas. Esse cuidado pode ser
realizado mediante a prescrição de Medicamentos Isentos de Prescrição (MIPs),
incluindo os fitoterápicos (Medicamentos Fitoterápicos e Produtos Tradicionais
Fitoterápicos), além das plantas medicinais, na forma de droga vegetal (BRASIL,
2013a; BRASIL, 2013b; BRASIL, 2016c; MIRANDA, 2018). 

A Fitoterapia no Manejo de Doenças

É inegável que a mudança no comportamento e estilo de vida da sociedade reflete diretamente na
condição de saúde da mesma. No Brasil, embora exista um alto índice de acometimento de doenças
infectocontagiosas, o perfil de adoecimento se dá, principalmente, por doenças crônicas não
transmissíveis (DCNT), que são as principais causas de óbito no país (CESSE, 2007; PEREIRA;
ALVES-SOUZA; VALE, 2015). 

 Dessa forma, as plantas medicinais podem ser empregadas para tratar diversas afecções
em diferentes sistemas do organismo e auxiliar no cuidado à saúde do usuário. 
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Nome científico: Matricaria chamomilla L. 
Nome popular: camomila, camomila-verdadeira camomila-
comum, matricária e maçanilha. 
Família: Asteraceae
Indicação: ansiolítico e sedativo leve. 
Forma de utilização: chá medicinal das inflorescências
secas e rasuradas, obtido pelo método de infusão e produto
tradicional fitoterápico comercializado sob forma de cápsula
ou comprimido e tintura.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico - isento de
prescrição médica.

Nessa perspectiva, o presente Boletim Informativo apresentará as alegações de uso das plantas
medicinais de acordo com seus respectivos sistemas fisiológicos. Por questões didáticas, a
disposição dessas informações será realizada partindo da região superior à inferior do organismo,
com exceção dos tópicos de plantas com ação anti-inflamatória e adaptogênicas, pois essas
pertencem à outra classificação e agem de maneira sistêmica. 

Plantas com Ação no Sistema Nervoso Central 

No sistema nervoso central podem ocorrer diversas alterações que 
resultam em transtornos à saúde mental, as quais estão associadas a
modificações bioquímicas, genéticas, traumas mecânicos e fatores sociais que
afetam a funcionalidade desse sistema e a qualidade de vida de seus
portadores. Dentre os transtornos que acometem o sistema nervoso central
alguns se destacam por sua elevada incidência no contexto atual de saúde
pública, como ansiedade e depressão, além de sintomas oriundos dessas
doenças, como a insônia (COSTA et al., 2019; OPAS, 2021). 

Algumas espécies vegetais são utilizadas para auxiliar no manejo terapêutico dessas condições
clínicas, como a camomila (Matricaria chamomilla L.), erva-cidreira (Lippia alba (Mill.) N. E. Br. ex
Britton & P. Wilson.) e maracujá (Passiflora incarnata L.).

Camomila

FONTE: A
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Nome científico: Lippia alba (Mill.) N. E.  Br. ex Britton & P.
Wilson. 
Nome popular: erva-cidreira-de-arbusto, falsa-melissa, sálvia,
alecrim-selvagem e salva-limão.
Família: Verbenaceae
Indicação: sedativo e ansiolítico para quadros de ansiedade
leve.
Forma de utilização: chá medicinal das folhas e flores frescas
ou secas obtido pelo método de infusão.
Via de administração: oral.

O uso dessa planta é contraindicado para pessoas que apresentam
hipersensibilidade a essa espécie vegetal ou a espécies da família Asteraceae.
Não deve ser administrada em gestantes, lactantes e crianças menores de 6 meses.
Para o uso externo não deve ser utilizado em crianças menores de 12 anos.

A camomila pode causar náuseas, insônia, excitação nervosa, dermatite de contato, dispneia e
em casos mais graves choque anafilático. 
Evitar o uso dessa planta em associação com sedativos, barbitúricos, anticoagulantes,
contraceptivos orais e anti-inflamatórios não esteroidais.
Não se deve aplicar a preparação da camomila em regiões perto dos olhos e em lesões
profundas e de grande extensão.

Alerta!

Contraindicações

Erva-cidreira

FONTE: B

O uso dessa planta é contraindicado para pessoas que apresentam hipersensibilidade aos
constituintes químicos da espécie, gestantes, lactantes, menores de 5 anos, hipertensos, pessoas
com gastrite ou com úlcera gastroduodenal.

Contraindicações
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Evitar o uso acima das doses recomendadas, pois pode causar bradicardia,
hipotensão e irritação gástrica. 
O uso dessa planta concomitante com o paracetamol, anti-hipertensivos e a
medicamentos depressores do sistema nervoso central é contraindicado.

Alerta!

Nome científico: Passiflora incarnata L.
Nome popular: maracujá, passiflora, flor da paixão e maracujá
silvestre.
Família: Passifloraceae
Indicação: ansiolítico e sedativo para condições de ansiedade
leve, agitação e insônia.
Forma de utilização: chá medicinal das partes aéreas (folhas e
flores) secas e rasuradas obtido pelo método de infusão;
Produto Tradicional Fitoterápico, disponível na forma de
cápsula, extrato fluido e tintura.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico – isento de
prescrição médica.

Maracujá

FONTE: C

7

Não deve ser utilizado por pessoas com hipersensibilidade aos
componentes químicos dessa espécie, menores de 12 anos, gestantes e
lactantes, etilistas e diabéticos.

Contraindicações

Seu uso pode provocar sonolência prejudicando a habilidade de dirigir e operar máquinas.
Não utilizar em  associação com anticoagulantes, barbitúricos, inibidores da monoaminoxidase e
anti-inflamatórios não esteroidais.
O uso do maracujá não deve ser crônico, pois possui elevada toxicidade devido a sua
composição química.

Alerta!
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As infecções respiratórias têm como características o elevado potencial de
transmissão, e apresentam-se, na maioria dos quadros, com formas leves
ou moderadas, sendo crianças e idosos o público com maiores
complicações (RODRÍGUEZ; GERVÁS, 2018; DOS SANTOS; DE
ALENCAR; DE SOUSA, 2020). 

O sistema respiratório pode ser acometido por diversas condições provocada por etiologia 
variada que acarretam danos à funcionalidade respiratória. As mais frequentes estão associadas,
principalmente, a infecções de natureza viral que causam resposta inflamatória, podendo
comprometer o cotidiano dos indivíduos, tendo em vista os desconfortos provocados pela falta de
ar ao organismo (CAMPOS, 2014; HAMMER; MCPHEE, 2016; VELASCO, 2018). 

Plantas com Ação no Sistema Respiratório

Entre as principais alterações infecciosas que podem ser amenizadas
pelas plantas medicinais e fitoterápicos, destacam-se a gripe e o
resfriado. Essas doenças autolimitadas diferenciam-se pelo agente
etiológico, em que a gripe é ocasionada pelo vírus influenza, enquanto
o resfriado pelo Rinovírus. Embora as manifestações clínicas se
pareçam, o início da gripe é súbito e a sua duração é menor quando
comparado ao resfriado. 

Algumas espécies medicinais são utilizadas para gripe e resfriado, a exemplo do alho (Allium
sativum L.), hortelã-da-folha-grossa (Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng.), guaco (Mikania
laevigata Sch. Bip. ex Baker) e chachambá (Justicia pectoralis Jacq.) (BEDIN; DORIGON, 2020;
BRASIL, 2021). 

8

Nome científico: Allium sativum L.  
Nome popular: alho, alho-bravo e alho-do-reino.
Família: Amaryllidaceae
Indicação: alívio dos sintomas associados às afecções das
vias aéreas superiores, bem como na congestão nasal.
Forma de utilização: chá medicinal dos bulbos secos ou
frescos obtido pelo método de infusão e tintura.
Via de administração: oral.

Alho

FONTE: B
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O uso do alho é contraindicado para grávidas, lactantes, crianças menores de 12 anos,
indivíduos com hipersensibilidade aos constituintes químicos dessa planta e indivíduos com
gastrite, úlcera gastroduodenal, hipertireoidismo e distúrbios da coagulação.
O uso da tintura é desaconselhado para gestantes, alcoolistas e diabéticos devido ao seu alto
teor alcoólico.

O uso do alho deve ser suspenso 10 dias antes de
procedimentos cirúrgicos.
O uso crônico pode levar a quadros de anemia, logo não
é indicado.
Essa planta pode interagir com antiagregantes
plaquetários, anticoagulantes e agentes trombolíticos,
antirretrovirais, diuréticos e anti-hipertensivos.

Nome científico: Justicia pectoralis Jacq. 
Nome popular: chachambá, chambá, anador, trevo-do-pará
e trevo-cumarú.
Família: Acanthaceae
Indicação: expectorante e broncodilatador.
Forma de utilização: chá medicinal utilizando as partes
aéreas da planta (folhas e flores) secas e rasuradas obtido
pelo método de infusão ou lambedor (xarope caseiro) em
associação com a hortelã-da-folha-grossa.
Via de administração: oral.

Contraindicações

Alerta!

Chachambá

FONTE: B

9

O uso do chachambá é contraindicado para grávidas e lactantes; indivíduos
com hipersensibilidade aos constituintes químicos dessa planta ou a
espécies pertencentes à mesma família; crianças menores de 12 anos e
indivíduos com problemas de coagulação.

Contraindicações

Evitar o uso dessa planta em associação com anticoagulantes e analgésicos. 
Não se deve prolongar o uso dessa planta por mais de 30 dias, logo não é indicado
seu uso crônico.

Alerta!
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O guaco é contraindicado para indivíduos menores de 18 anos, grávidas,
lactantes, hipotensos, hepatopatas crônicos e que possuam distúrbios
gastrintestinais ou hipersensibilidade aos componentes da fórmula.

O guaco pode causar taquicardia (aumento da frequência cardíaca), vômito e diarreia se
utilizado por um período prolongado.
Evitar o uso dessa planta em associação com anticoagulantes e anti-inflamatórios não
esteroidais.
Deve-se suspender o uso das preparações a base de guaco por no mínimo uma semana
antes de procedimentos cirúrgicos a fim de minimizar a ocorrência de hemorragias.

Nome científico: Mikania laevigata Sch. Bip. ex Baker.
Nome popular: guaco, guaco-cheiroso, guaco-trepador e
erva-de-cobra.
Família: Asteraceae (Compositae)
Indicação: expectorante, broncodilatador, antimicrobiana e
anti-inflamatória. 
Forma de utilização: chá medicinal das folhas secas,
obtido por infusão; produto tradicional fitoterápico disponível
na forma de tintura e xarope.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico - isento de
prescrição médica.

Guaco

Contraindicações

Alerta!

FONTE: B
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Nome científico: Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng. 
Nome popular: hortelã-da-folha-grossa; hortelã-graúda; hortelã-
da-bahia; malva-do-reino e malva-de-cheiro.
Família: Lamiaceae
Indicação: broncodilatador, alívio da tosse e rouquidão.
Forma de utilização: chá medicinal das folhas, obtido por
infusão, e preparação do  lambedor das folhas.
Via de administração: oral.

Hortelã-da-folha-grossa

FONTE: B
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O uso dessa planta é contraindicado para gestantes, lactantes, crianças e/ou indivíduos que
apresentem hipersensibilidade aos componentes químicos desta espécie vegetal medicinal.
O lambedor de hortelã-da-folha-grossa é contraindicado para diabéticos.

Evitar o uso do chá de hortelã antes de dormir, pois pode ocasionar insônia.
O uso crônico da hortelã-da-folha-grossa pode acarretar em dermatite de
contato.

Plantas com Ação no Sistema Digestório

As doenças frequentemente relatadas no sistema digestório são as
síndromes dolorosas, principalmente na região epigástrica, como
dispepsias, gastrite e doença do refluxo gastroesofágico. Outras doenças
frequentes são a disfagia (dificuldade de deglutir), diarreia (geralmente
associada a infecções), constipação e alterações hepáticas decorrentes da
alimentação gordurosa (MARTINS et al., 2016).

Contraindicações

Alerta!

11

Entre as espécies medicinais utilizadas no manejo dessas afecções encontram-se: espinheira-
santa (Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek), goiabeira (Psidium guajava L.), sene (Senna
alexandrina Mill.) e boldo-do-chile (Peumus boldus Molina.).

Nesse contexto, ressaltaremos as afecções do trato gastrointestinal que apresentam como
alternativa terapêutica o uso de plantas medicinais, como sintomas dispépticos, gastrite, diarreia,
constipação e condições que causam danos hepáticos. 
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Nome científico: Peumus boldus Molina.
Nome popular: boldo-do-chile, boldo e boldo verdadeiro. 
Família:  Monimiaceae
Indicação: indicada como hepatoprotetor.
Forma de utilização: chá medicinal das folhas secas,
obtido por infusão.
Via de administração: oral.

Em altas doses, o boldo pode acarretar em danos renais ou
convulsivantes.
Evitar o seu uso com anticoagulantes e antiagregantes plaquetários.

Essa espécie medicinal é contraindicada para gestantes, lactantes e
indivíduos com hipersensibilidade à planta. 
Para indivíduos que apresentem obstrução das vias biliares, cálculos
biliares, infecções, câncer do ducto biliar e de pâncreas, hepatite e
cirrose.

Boldo-do-chile

Alerta!

Contraindicações

FONTE: D

11

Nome científico: Maytenus ilicifolia Mart. ex Reissek.
Nome popular: espinheira-santa, cancerosa e erva santa. 
Família: Celastraceae
Indicação: antidispéptica, antiácida, protetora da mucosa
gástrica, coadjuvante no tratamento preventivo de úlcera.
Forma de utilização: chá medicinal das folhas secas obtido
por decocção e produto tradicional fitoterápico na forma de
cápsula.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico 

       - isento de prescrição. 

Espinheira-santa

FONTE: E
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O uso da espinheira-santa é contraindicado para indivíduos com
hipersensibilidade à planta, gestantes e lactantes.

Não é recomendado seu uso com bebidas alcoólicas.
O consumo pode estar relacionado com sintomas de boca seca e náuseas.
Evitar a associação da espinheira-santa com anabolizantes, antimetabólicos,
antiarrítmicos, antifúngicos e imunossupressores.

Goiabeira

Nome científico: Psidium guajava L. 
Nome popular: goiabeira, goiaba.
Família: Myrtaceae
Indicação: tratamento de diarreia aguda não infecciosa e
enterites (inflamação do intestino) causadas pelo rotavírus.
Forma de utilização: chá medicinal dos brotos (olho) ou
ramos novos, com folhas jovens) obtido pelo método de
infusão.
Via de administração: oral.

Contraindicações

Alerta!

FONTE: F
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Não utilizar em associação com antifúngicos, antimaláricos e antibióticos.

Nome científico: Senna alexandrina Mill.
Nome popular: sene, sena.
Família: Leguminosae
Indicação: constipação intestinal do tipo ocasional.
Forma de utilização: chá medicinal das folhas e frutos
obtido por infusão e medicamento fitoterápico na forma de
cápsula, comprimido e extrato padronizado.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: medicamento fitoterápico - isento de
prescrição médica.

Deve-se evitar o uso concomitante do Sene com antiarrítmicos, glicosídeos cardiotônicos, 
 diuréticos tiazídicos e adrenocorticosteroides.
Pode causar alteração na cor da urina, diarreia, nefrite, distúrbios intestinais, doenças
inflamatórias intestinais, dores abdominais e hepatite química ou nefrotóxica.

Para indivíduos com hipersensibilidade à planta, gestantes, lactantes e
crianças menores de 12 anos.
Para indivíduos com constipação crônica, distúrbios intestinais, doenças
inflamatórias intestinais, dores abdominais de origem desconhecida e em
quadro de desidratação grave.

Sene

Alerta!

Alerta!

Contraindicações

FONTE: G
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No que tange aos acometimentos do sistema geniturinário, destacam-se os quadros de
candidíase vulvovaginal, urolitíase e hipertensão arterial associada à diurese (GARCIA, 2011;
SANTOS, 2014; PEREIRA; SOUZA; BITENCOURT, 2019). Algumas espécies vegetais
utilizadas para o tratamento desses casos são cana-do-brejo (Costus spicatus (Jacq.), cavalinha
(Equisetum arvense L.) e quebra-pedra (Phyllanthus niruri L.).

O uso dessa planta é contraindicado para gestantes e lactantes.  

Não há relatos de interações descritos na literatura. 

Plantas com Ação no Sistema Geniturinário

Cana-do-brejo

Contraindicações

Alerta!

FONTE: B

Cavalinha

FONTE: B

Nome científico: Equisetum arvense L. 
Nome popular: cavalinha, erva-canudo.
Família: Equisetaceae
Indicação: diurético.
Forma de utilização: chá medicinal das folhas
secas obtido pelo método de infusão e produto
tradicional fitoterápico disponível na forma de
cápsula e extrato fluido.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico
- isento de prescrição médica.
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Nome científico: Costus spicatus (Jacq.) Sw.
Nome popular: cana-do-brejo e cana-branca.
Família: Costaceae
Indicação: diurético.
Forma de utilização: chá medicinal das folhas
obtido pelo método de infusão.  
Via de administração: oral.



O uso dessa planta é contraindicado para gestantes, lactantes, indivíduos menores de 12 anos
ou com hipersensibilidade à planta, indivíduos com úlceras, gastrite, problemas cardíacos ou
renais severos.

Na ocorrência de febre, espasmo, dor ao urinar, sangue na urina,
cólicas ou reações alérgicas, deve-se suspender o uso da planta e
recorrer a um serviço de saúde.
Não deve ser feita associação com diuréticos, digitálicos, lítio e
medicamentos de cessação tabágica. 

Em doses elevadas, observa-se diarreia e aumento da frequência
urinária associada à diminuição da pressão arterial e abortamento. 
O uso dessa planta com hipoglicemiantes, diuréticos, hipotensores e
insulina é contraindicado.

Nome científico: Phyllanthus niruri L.  
Nome popular: quebra-pedra, erva pombinha.
Família: Phyllantaceae 
Indicação: uso interno - diurético e no auxílio para expelir
cálculos renais
Forma de utilização: chá medicinal das partes aéreas obtido
pelo método de infusão, ou utilizando a planta inteira (seca) na
forma de decocção; produto tradicional Fitoterápico disponível na
forma de tintura.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico - isento de
prescrição médica.

O uso dessa planta é contraindicado para gestantes, lactantes, indivíduos menores de 18 anos, com
hipersensibilidade à espécie vegetal ou com cálculos renais com dimensões acentuadas. Com relação a
tintura, não deve ser utilizada por alcoolistas. Não é recomendado o uso prolongado dessa planta.

Contraindicações

Alerta!

Quebra-pedra

Alerta!

Contraindicações

FONTE: H
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O sistema tegumentar é representado pela pele ou tegumento e pode ser acometido
por diversas afecções que possuem alta frequência nos serviços de atenção básica,
como feridas, úlceras, quadros de hanseníase, psoríase, vitiligo, eczemas, erisipela,
foliculites, furúnculo, pitiríase, urticaria, verrugas, escabiose, entre outros (ROSS;
PAWLINA; BARNASH, 2016; JUNQUEIRA; CARNEIRO, 2016; NETHI et al., 2019;
BRASIL, 2002, AGOSTINHO, 2013). 

Não deve ser utilizado por gestantes, lactantes, crianças com menos de 2 anos e para
indivíduos hipersensíveis à formulação.
Não utilizar em doses acima das recomendadas.
Não deve ser inalado, pois pode provocar irritação.
Também não pode ser ingerido após o bochecho ou gargarejo.

Nome científico: Lippia sidoides Cham.   
Nome popular: alecrim-pimenta, alecrim-bravo e alecrim-
do-tabuleiro. 
Família: Verbenaceae
Indicação: como antisséptico orofaríngeo e escabicida.
Forma de utilização: chá medicinal das folhas secas obtido
pelo método de infusão, também sendo encontrado na
forma de tintura e sabonete líquido.
Via de administração: tópica.

Algumas plantas medicinais podem ser utilizadas para o tratamento desses quadros, a exemplo do
alecrim-pimenta (Lippia sidoides Cham.), babosa (Aloe vera (L.) Burm.f), barbatimão
(Stryphnodendron adstringens (Mart.) Coville) e cajueiro (Anacardium occidentale L.). 

Alecrim-pimenta

Contraindicações

Alerta!

FONTE: B

Plantas com Ação no Sistema Tegumentar

O uso do chá de alecrim-pimenta pode alterar o paladar e causar
ardência na boca e na pele. 
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Pode ocorrer dermatite de contato ou queimação durante o uso
na pele.
Uso interno é contraindicado. 

Nome científico: Stryphnodendron adstringens (Mart.)
Coville. 
Nome popular: barbatimão, abaramotemo, barba-de-timão,
barbatimão-vermelho, borãozinho-roxo, casca-da-virgindade
e uabatimó. 
Família: Leguminosae-Mimosoideae
Indicação: cicatrizante, antisséptico e anti-inflamatório da
pele.
Forma de utilização: chá medicinal da entrecasca obtido
pelo método de decocção e produto tradicional fitoterápico
disponível na forma de pomada.
Via de administração: tópica (aplicar nas áreas lesionadas). 
Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico - isento de
prescrição médica. 

Nome científico: Aloe vera (L.) Burm.f.
Nome popular: babosa, aloé, erva-babosa e aloé-do-cabo.
Família:  Xanthorrhoeaceae
Indicação: cicatrizante nos casos de queimaduras de
primeiro e segundo grau.
Forma de utilização: se utiliza o gel das folhas da babosa
(in natura) e produto tradicional fitoterápico disponível na
forma de gel.
Via de administração: tópica.
Restrição de uso: produto tradicional fitoterápico - isento de
prescrição médica.

É contraindicado para gestantes, lactantes, crianças e pacientes com hipersensibilidade à
formulação e em casos de alergia a essa família de espécies.

Barbatimão

Babosa

Contraindicações

FONTE: J

FONTE: I

Alerta!
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O uso dessa planta é contraindicado para gestantes, lactantes, cardiopatas, hepatopatas, nefropatas,
menores de 18 anos, pessoas com hipersensibilidade aos constituintes do cajueiro ou plantas da
família Anacardiaceae. Além disso, não é recomendado o uso prologado do chá.

Não é recomendado a associação do barbatimão com bases proteicas,
medicamentos vasodilatadores e sais de prata. 

Alerta!

O uso dessa planta é contraindicado para gestantes,
lactantes e indivíduos com hipersensibilidade a essa espécie
vegetal.
Não deve ser utilizado em caso de feridas profundas ou com
processo inflamatório intenso (formação de pus/exsudato).

Contraindicações

Nome científico: Anacardium occidentale L. 
Nome popular: cajueiro, acajaíba, acaju, acajuíba, caju,
casca-antidiabética, salsaparrilha-dos-pobres.
Família: Anacardiaceae
Indicação: cicatrizante. 
Forma de utilização: chá da entrecasca obtido pelo método
de decocção.
Via de administração: tópica.

Contraindicações

Cajueiro

FONTE: B
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O óleo essencial dessa planta pode provocar dermatite.
O látex da castanha pode ter ação corrosiva na pele e
pirogênica (provocar febre) em feridas de grande extensão.
O uso do Cajueiro pode interferir na ação de medicamentos
anticoagulantes, anti-inflamatórios e corticoides.

São alterações bioquímicas, fisiológicas e imunológicas do sistema imune inato em resposta a
infecções e a lesões teciduais, gerando um resíduo rico em leucócitos, proteínas plasmáticas e
fluidos derivados do sangue no local da infecção ou lesão, de modo a restringir as interferências
da extensão do dano tecidual (ABBAS, 2012).

Desse modo, existe a inflamação aguda, que são as reações imediatas
que duram cerca de horas ou dias, em resposta à agressores externos
ou internos, em que é possível observar a presença de febre,
leucocitose e diversas alterações metabólicas, e a inflamação crônica,
em que essa condição se perdura a longo prazo. Alguns sinais de
inflamação são: rubor, calor, eritema (vermelhidão), dor e perda de
função (VOLTARELLI, 1994; ALENCAR; ROCHA; PINHEIRO, 2005;
ABBAS, 2012).  Assim, algumas espécies são utilizadas para tratar
artrite, artrose, reumatismo e demais processos inflamatórios, a
exemplo da aroeira-do-brejo (Schinus terebinthifolius Raddi,) e do
mentrasto (Ageratum conyzoides (L.) L.).

Alerta!

Plantas com Ação Anti-inflamatória

Nome científico: Schinus terebinthifolius Raddi.
Família: Anacardiaceae
Nome popular: aroeira-do-brejo, aroeira, aguaraíba,
aroeira-da-praia.
Indicação: uso externo - antimicrobiano (em especial
contra Candida albicans) e anti-inflamatório.
Forma de utilização: chá das cascas obtido pelo método
da decocção.
Via de administração: tópica (banho de assento).

Aroeira-do-brejo

FONTE: K
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O uso dessa planta é contraindicado para gestantes, lactantes, indivíduos menores de 18 anos ou
com hipersensibilidade as espécies da família Anacardiaceae.

Pode causar irritação na região aplicada.

Não é recomendado a utilização em pessoas com problemas hepáticos,
grávidas e lactantes.

Não foram encontradas reações adversas na literatura.

Nome científico: Ageratum conyzoides (L.) L. 
Família: Compositae
Nome popular: mentrasto, catinga de bode.
Indicação: analgésico e anti-inflamatório em quadros de
dores articulares e crônicas do aparelho locomotor (artrite,
artrose e reumatismo).
Forma de utilização: chá das folhas obtido pelo método da
infusão.
Via de administração: oral.

Mentrasto

Contraindicações

FONTE: B

Contraindicações

Alerta!

Alerta!
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http://www.theplantlist.org/1.1/browse/A/Compositae/


Algumas espécies vegetais que possuem essas propriedades são cúrcuma (Curcuma longa L.),
gengibre (Zingiber officinale Roscoe.) e ginseng (Panax ginseng C. A. Mayer.).

Nome científico: Curcuma longa L. 
Nome popular: cúrcuma; açafrão; açafrão-da-terra;
gengibre-amarelo e mangarataia.
Família: Zingiberaceae
Indicação: imunoestimulante; antioxidante e anti-inflamatório.
Forma de utilização: chá medicinal do rizoma seco e
rasurado obtido pelo método de infusão. O produto tradicional
fitoterápico é comercializado sob a forma de cápsula
Via de administração: oral.

Não deve ser utilizado por indivíduos com hipersensibilidade
aos componentes da fórmula, gestantes, lactantes e menores
de 18 anos, bem como deve ser evitada por indivíduos
portadores de cálculos biliares, obstrução dos ductos biliares,
hepatopatias, colangite e úlcera gastroduodenal. 

As plantas adaptogênicas são aquelas capazes de aumentar a resistência do organismo e sua
capacidade de se adaptar a fatores ambientais internos e externos (estresses físicos, químicos e
biológicos), ampliando o desempenho do organismo, sem que se leve à exaustão, assim, evitando
os danos causados por esses fatores (PANOSSIAN et al., 2021; LIAO et al., 2018).

Dessa forma, essas plantas são indicadas como
estimulantes (aumento da excitabilidade do Sistema
Nervoso Central), tônica (potencialização das funções
fisiológicas), antioxidante, anti-inflamatória, calmante,
ansiolítica e sedativa, por favorecer a proteção ao estresse
nos casos de fadiga, infecção, insônia e depressão, bem
como auxilia no aumento das funções cognitivas e
performance física, além de estabilizar o humor (SEELY;
SINGH; 2007; PANOSSIAN, 2009; SEQUEIRA, 2013; LIAO
et al., 2018; PANOSSIAN et al., 2021).

Cúrcuma

FONTE: H

Plantas Adaptogênicas

Contraindicações
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Não deve ser utilizado por indivíduos com hipersensibilidade aos componentes da planta, gestantes,
lactantes e crianças, bem como deve ser evitada por pessoas que possuem cálculos biliares,
irritação gástrica, hipertensão arterial e coagulopatias ou que irão passar por cirurgia.

Deve ser evitada a exposição solar excessiva quando estiver utilizando esta planta.
Doses elevadas podem provocar o aumento dos níveis de oxalato de cálcio,
intensificando o risco de formação de pedra nos rins em indivíduos com predisposição.
Evitar o uso dessa planta em associação com AINES (paracetamol), anticoagulantes,
antiagregantes plaquetários, antiabéticos e inibidores da bomba de prótons (omeprazol).

Nome científico: Zingiber officinale Roscoe. 
Nome popular: gengibre, mangarataia e gingibirra.
Família: Zingiberaceae
Indicação: antiemético, antioxidante, anti-inflamatório e
tônico. 
Forma de utilização: chá medicinal do rizoma rasurado
obtido pelo método de infusão. O medicamento fitoterápico
é comercializado sob a forma de cápsula.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: venda sem prescrição médica.

Doses muito elevadas podem causar arritmias e depressão do sistema nervoso central. 
Evitar o uso dessa planta em associação com anticoagulantes, hipoglicemiantes e digitálicos. 

Ginseng

Nome científico: Panax ginseng C. A. Mayer
Nome popular: ginseng
Família: Araliaceae
Indicação: potencializador da performance física e
resistência a agentes estressores (adaptógeno); fadiga física
e mental, bem como imunoestimulante e neuroestimulante
(aprendizado e memória).
Forma de utilização: chá medicinal da raiz seca e rasurada
obtido pelo método de decocção. O medicamento fitoterápico
é comercializado sob a forma de cápsula.
Via de administração: oral.
Restrição de uso: venda sem prescrição médica.

FONTE: L

Gengibre

Contraindicações

Alerta!

Alerta!

FONTE: M 23
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XXVI Simpósio de plantas medicinais do Brasil: Integrando conhecimento
tradicional e científico 
Organizado por: Sociedade Brasileira de Plantas Medicinais
Data: 17 a 19 de agosto de 2022
Local: Belém – PA

Indivíduos que possuem esquizofrenia, diabetes ou histórico de
úlceras gástricas não podem utilizar esta planta.
Evitar o uso concomitante dessa planta com antidiabéticos orais,
inibidores da monoamina oxidase (IMAO), varfarina, ibuprofeno e
tamoxifeno.

Diagramação 
 

Fernanda Ellen Constantino
 da Silva

Nicolly Karolyne Almeida 
da Costa Bezerril

Comissão editorial 
 

Profa. Dra. Leônia Maria 
Batista 

 Prof. Dr. Climério Avelino 
de Figueredo 

Gostou do conteúdo? 
Interaja conosco!

Agenda

Alerta!

Não deve ser utilizado por indivíduos com
hipersensibilidade aos componentes da planta,
gestantes, lactantes e menores de 18 anos.

Contraindicações
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